1844 Uma Grande Data 

Introdução


A despeito de nossa condição laodiceana, o juízo investigativo de 1844 estabelece a validade do Adventismo.  Os adventistas são os únicos que têm a verdade do juízo investigativo.  Enquanto não entendermos o que representa o juízo a partir de 1844 ainda não somos o que pretendemos ser.

Você pode ser um bom cristão, dizimista, bondoso, alegre, testemunha de sua fé, mas se desconhecer o que seja 1844 está mal preparado para enfrentar os derradeiros momentos dessa igreja na terra.  Não estamos falando de teologia simplesmente ou uma compreensão da mesma que não nos salva. Mas se 1844 não for uma data bíblica nossa mensagem é falsa: somos uma igreja falsa ensinando uma falsa mensagem, e levando as pessoas por um caminho enganoso. Ou a data de 1844 é verdadeira e temos a verdade, ou é falsa e nós herdamos uma mentira e a temos propagado.  

Tudo o que puder ser sacudido será e ainda não sabemos o que a sacudidura acarretará.  Mais cedo ou mais tarde nossa fé será testada até ao limite de nossas forças.  Devemos ser capazes de defender a esperança que está dentro de nós, ou não teremos nenhuma esperança sobre a qual responder.  Duvidar da mensagem em meio de dificuldades será a grande tentação do inimigo.  Temos que acreditar na mensagem da maneira que estabeleça uma relação de confiança e esperança em nossa vida.  Quem morreria por uma mensagem da qual teria sérias dúvidas?  Se alguém conseguir abalar sua fé na mensagem de 1844 abalará toda a mensagem em sua vida como poderá permanecer firme? 

O juízo investigativo de  1844, o pilar teológico de nosso movimento, está como uma relíquia empoeirada dentro do armário da família adventista.  Sabemos que está lá, todo mundo sabe do que se trata mas ninguém se importa com ele. Tão logo possa o diabo fará desmoronar esse pilar do Adventismo e levará para o fogo eterno milhares de adventistas incautos.  Nem temos a certeza se isso é importante devido a quantidade de  sermões, livros  ou artigos sobre o assunto em nossas revistas.  Esta escassez sinaliza o despreparo da igreja e muitos perecerão. 

Quando ocorrerá o Juízo ? 

Seria em 31 d.C? 

	Atos 16:31
	At 24: 25

	Rm 2: 16
	Hb 10:  30

	Rm 14:10-14
	

	
	


Temos aqui textos do NT referentes Ao juízo que apontam-no para o julgamento futuro dos cristãos primitivos. Dez, vinte, trinta anos depois da cruz foram esses textos escritos.  Por certo tal julgamento iria adiantar-se no tempo além do ano 31 d.C.

Outros textos parecem indicar uma iminência do juízo, como “chegou o momento de ser julgado este mundo” (Jo 12: 31).  Não seria esta uma referência a sua morte iminente? Estas palavras não indicam que o juízo ocorreu na cruz?  Num sentido sim. Pois todos os pecadores ali na cruz foram julgados pela morte do Filho de Deus, mas não foi o juízo investigativo.  Ele amou a humanidade inteira mas foi rejeitado e morto numa cruz. Nesse sentido ocorreu um julgamento na cruz.  Mas a Bíblia fala de mais de um julgamento:  depois do pecado de Adão, o dilúvio foi um julgamento contra a raça humana. Israel antigo enfrentou inúmeros julgamentos. Todos os homens enfrentarão juízo  quando Jesus voltar a Terra.  Os remidos serão envolvidos num julgamento durante o Milênio quando “julgaremos os anjos”( 1Cor 6:3).  Por outro lado haverá um juízo executivo  com conseqüências dramáticas, quando os ímpios serão consumidos “Se alguém não achado inscrito no livro da vida, esse foi lançado para dentro do lago de fogo “(Ap 20: 15).

Quando Paulo disse que “todos comparecemos diante do tribunal de Cristo  e ao incluir-se sugeriu que haverá um juízo ainda num tempo futuro do dele. Ele conheça que “ Senhor julgará o Seu povo"” Saberia quando o povo de Deus será julgado esse é o tipo de julgamento que ocorrerá depois de 31 d.C. É o dito juízo investigativo apregoado pelos adventistas.

II. Uma visão de Daniel para aclarar os símbolos apocalípticos

Daniel 2 com a sucessão de reinos: Babilônia, Média - Pérsia, Grécia, Roma em duas fases, antecede a Segunda vinda de Cristo e forma a estrutura profética básica para o restantes das profecias apocalípticas de Daniel.  

Daniel 7 repete Daniel 2 com a diferença de que há mais detalhes.  Daniel é que sonha com 4 animais saindo do mar.  Diferentes e animais da fauna da mesopotâmia.  O primeiro parecia com um leão, o segundo com um urso, o terceiro com um leopardo com 4 asas e quatro cabeças; o quarto era um animal distinto “era terrível e espantoso  sobremodo forte, o qual tinha grandes dentes de ferro; devorava, fazia em pedaços e pisava aos pés o que sobejava; era diferente de todos os animais que apareceram antes dele e tinha dez chifres” (Dn 7: 4-7).  Esses animais representavam reinos e reis que surgiriam e esse quarto animal “era um quarto reino” na Terra. (Dn 7: 23).

O leão era símbolo de Babilônia; o segundo, o urso, da Média-Pérsia.  O desequilíbrio que havia entre eles era figurado pelo levantar de um lado e as costelas na boca eram a Egito, Lídia e a Babilônia; o terceiro, o leopardo, Grécia a partir de Alexandre, o Grande;  e Roma seria o quarto e último grande império. 

Esta interpretação historicista não é exclusiva dos adventistas. Muitos estudiosos tanto judeus como cristãos admitem essa seqüência de impérios. Daniel 7 é semelhante com Daniel 2 só com mais detalhes.  Daniel 2 é o fundamento das outras profecias bíblicas. Vejamos algumas similaridades entre os dois capítulos: (Dn 2: 40-41, 44; 7:7, 19, 23, 24); 

(1) Ênfase no quarto animal

(2) O quarto poder na sucessão

(3) Ambos vêm depois da Grécia

(4) Ambos são “fortes”

(5) Ambos aprecem a palavra “ferro”

(6) Ambos são descritos como destruidores de outros reinos

(7) Ambos os poderes foram descritos como divididos em reis ou reinos

No entanto algo novo aparece em Dn 7. Um novo poder que está ligado ao animal terrível e espantoso.  Unido à Roma Pagã está um novo poder.  Este poder é o chifre pequeno.  Veja Dn 7: 8.

Mais adiante é mencionado esse chifre pequeno como saindo do quarto animal. Veja Dn 7: 20-21.

Mais adiante uma melhor interpretação é dada ao quarto animal e ao chifre pequeno. Veja Dn 7: 23-25

Daniel 2 mostra que o ferro era o poder que viria depois da Grécia e permaneceria sendo ferro até o fim dos tempos, embora em formato diferente. Ainda era o mesmo poder. Em Daniel 7 havia um animal  (26)

Para representar Babilônia outro para a Média Pérsia, outro para Grécia e ainda outros para Roma. O chifre pequeno fazia parte do quarto animal  que veio após a Grécia e permaneceu até ao fim dos tempos, embora  de forma diferente. O quarto animal e o chifre pequeno ocupam maior espaço em Dn 7.  A atenção ao chifre pequeno é demasiadamente grande em relação aos outros animais.  É crucial que o chifre pequeno seja identificado.  Vejamos alguns detalhes que identificam esse chifre pequeno:

(1) o poder do chifre pequeno saiu de Roma pagã.  O papado saiu de Roma pagã.

(2) o chifre pequeno saiu dentre as dez tribos bárbaras que surgiram após o Império Romano.  O papado surgiu na Europa, eliminando três destes povos, exatamente como predisse o verso 24.( e abaterá três reis). 

(3) o poder do chifre pequeno foi descrito como diferente de outros chifres, e sem sombra de dúvida o papado, é um poder singular, diferia de todas aquelas tribos bárbaras.

(4) o chifre pequeno seria mais robusto que os outros chifres e certamente o papado era mais poderoso que as tribos bárbaras; se não fosse assim não seria capaz de eliminar três delas.

(5) o poder do chifre pequeno “proferirá palavras contra o Altíssimo”. As alegações papais com respeito ao papel e poder do Papa são “palavras contra” Deus. 

(6) o chifre pequeno fazia “guerra contra os santos” e a História revela quão grave foi a guerra que o papado empreendeu contra o povo de Deus.  

(7) o chifre pequeno “cuidará de mudar os tempos e a lei”.  O catecismo registra a mudança da lei de Deus: o segundo mandamento foi retirado e o Sábado do sétimo dia foi para o Domingo, o primeiro dia da semana. “A igreja Católica, que surgiu mais de mil anos antes da existência de um protestante, em virtude de sua divina missão, mudou o Sábado  para o Domingo”(The Catholic Mirror, 23 de Setembro, 1893). 

O que mais surpreende o leitor de Daniel é que há uma profecia de tempo relacionada com o chifre pequeno ou a atividade papal. Os Santos lhes serão entregues nas mãos “por um tempo, dois tempos e metade de um tempo” (Dn 7: 25). Neste caso temos a primeira profecia apocalíptica.  “Um tempo, dois tempos e metade de um tempo” são três anos e meio. Um tempo é igual a um ano, dois tempos é igual a dois anos, e metade de um tempo é igual a meio ano. Em Ap 12 esse mesmo período de tempo aparece relacionado ao mesmo poder e é equiparado a “mil e duzentos e sessenta dias” (6-14).  No cálculo profético, três anos e meio eqüivalem a  1260 dias.  Portanto, Dn 7  demarca um período  de três anos e meio ou 1260 dias para esse chifre pequeno. Aqui pode ser aplicado o princípio dia-ano (Nm 14: 4-5; Ez 4: 2-4).  Em 1698, Due Cressener, teólogo britânico chegou a declarar, depois de estudar Daniel e Apocalipse, que a besta de Apocalipse é o papado e seu tempo “termina por volta de 1800” (LeRoy Froom, The Prophetic Faith our Fathers, 2: 595).  Da mesma maneira que em 538  foi eliminada a última tribo ariana pelo papado e abrindo assim caminho para a dominação absoluta do papado mais de mil anos se passaram e então Berthier general francês levou o papado ao exílio na França em 1798 e ali morreu  o papa Pio VI um ano depois. Ferido mortalmente o papado deveria se curar da ferida mortal mas isso só o Apocalipse explana  em maiores detalhes.  Zuínglio, Lutero, Calvino, Melâncton e todos os reformadores que os seguiram nos três séculos seguintes aplicaram o chifre pequeno de Dn 7  ao papado.  Isaac Abravanel, teólogo, após estudar Dn 7, chegou a conclusão de que o chifre pequeno se refere ao domínio do papa” (Froom, The Prophetic, 2: 228).  A seqüência exata de Dn 7:


Babilônia


Média-Pérsia


Grécia


Roma Pagã 


Roma Papal

Mas o que vem após Roma papal na profecia ?  “Estando eu observar os chifres, eis que entre eles subiu outro pequeno, diante do qual três dos primeiros  chifres foram arrancados; eis que neste chifre havia olhos como os de homem e uma boca que falava com insolência.  Continuei olhando, até que foram postos uns tronos e o Ancião de Dias se assentou; ...foi-lhe dado domínio e glória e o reino, para que os povos, nações e homens de todas as línguas O servissem; o Seu domínio é domínio eterno, que não passará, e o Seu reino jamais será destruído” (8-14).

Esta cena descreve um julgamento no céu.  Expressões como “Ancião de Dias”,  que é reconhecido como Deus. “Rios de fogo”, “miríades e miríades diante dele” e finalmente “assentou-se o tribunal e abriram-se os livros” estas declarações envolvem julgamento. A ordem dos eventos é importante aqui: a descrição do poder do chifre pequeno (nas três descrições sai do quarto animal), depois disso vem a cena do julgamento no Céu e Deus finalmente estabelece Seu reino.  A seqüência é excitante: chifre pequeno, julgamento no céu, Deus estabelece seu reino.  O mesmo é descrito  nos versos 21-22 “eu olhava e eis que este chifre(papado) fazia guerra contra os santos e prevalecia contra eles, até que veio o Ancião de Dias e fez justiça aos santos do Altíssimo (juízo); e veio o tempo em que os santos possuíram o reino [reino de Deus]”.  Novamente a mesma ordem cronológica exata: chifre pequeno (papado) o juízo e o reino de Deus.  Pela terceira vez é apresentada a mesma seqüência nos versos 25-27 “Proferirá palavras contra o Altíssimo, magoará os santos do Altíssimo e cuidará em mudar os tempos e a lei; e  os santos lhe serão entregues nas mãos, por um tempo, tempos, e metade de um tempo. Mas depois se assentará o tribunal para lhe tirar o domínio, para o destruir e o consumir até o fim. O reino e o domínio, ea majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo; o Seu reino será reino eterno, e todos os domínios O servirão e lhe obedecerão”.  Aqui a descrição do poder do chifre pequeno, terminando com a primeiraz data profética em Daniel, a qual delineia a fase de poder deste chifre pequeno. Depois do chifre pequeno, temos o juízo, e finalmente , /deus estabelece Seu reino.  A seqüencia encontrada em tr6es vezes em Daniel 7 é a seguinte: 

(1) Roma Papal (chifre pequeno)

(2) Julgamento no céu

(3) Estabelecimento do reino de Deus

Comparando os dois capítulos:

Dn 2                            Dn 7

Babilônia

Babilônia

Média-Pérsia

Média-Pérsia

Grécia


Grécia

oma (pagã)

Roma (pagã)

Roma (papal/Europa) Roma Papal

_________________ Juízo no céu

Reino de Deus
           Reino de Deus

Os dois capítulos são cronológicos e os eventos se movimento em ordem linear do passado para o futuro. Onde esta ordem encaixa o juízo no céu?  Notemos a ordem das nações: Babilônia acaba em 539 ªC; Média-Pérsia em 331; a Grécia em 168 ªC e depois Roma em suas duas fases pagã e papal. A fase de Roma papal acaba em 1798 d C. Depois de Roma após 1798 chega o momento do juízo no céu!. Isto é muito convincente e claro! Recapitulando a sucessão de reinos. Depois de Babilônia, veio a Media-Pérsia, depois a Grécia e depois Roma Papal veio o juízo no céu. Depois desse juízo no céu Deus estabelecerá Seu reino.  Esta seqüência deve fixar na mente do leitor.  

Babilônia (539 ªC)

Média-Pérsia (331 ªC)

Grécia (168 ªC)

Roma pagã/papal (1798 d.C)

Juízo Celeste

Reino de Deus

Esta ênfase é necessária para fixar melhor a idéia do que Deus está fazendo exatamente agora em favor de  seu povo. Depois da profecia de “tempo, tempos e metade de tempo” quer terminou em 1798 chega-se ao juízo no céu, e tal juízo deve ocorrer após 1798.  Com apenas Dn 7 chegamos a conclusão que o juízo celestial ocorrerá após 1798 mas antes da Segunda vinda de Jesus.  Isto se encaixa na compreensão do juízo investigativo ou juízo pré-advento.  Mas quem está envolvido nesse julgamento?  Dn 7: 22 é dito que o Ancião de Dias “fez justiça aos santos do Altíssimo”.  A BJ diz  o seguinte:  “julgamento em favor dos santos do Altíssimo”.  Claro que o juízo envolve  os santos, mas de que forma ?  Não podem estar julgando pois ainda não estão no céu e Cristo não voltou ainda.  Nesse estudo já vimos que o povo de Deus deveria ser julgado após o ano 31 d.C. Verificamos que o julgamento é feito a favor deles e como resultado herdam o reino.  Os santos estão sendo julgados pelo universo inteiro.  O resultado desse julgamento lhes é favorável.  É um juízo realizado em favor do povo de Deus depois de 31 d.c, depois  de 1798  mas próximo ao fim dos tempos  antes da Segunda vinda de Cristo.

Como conectar agora 1798 com 1844 que é a data do Adventismo do sétimo dia ?

Enquanto Dn 2 e 7 estão conectados por descreverem poderes políticos e religiosos que se identificam ao longo da  história como já foram descritos, Dn 8 é singular está dividido em duas partes:  a visão (hazon) ou o sonho profético e  a explicação do mesmo.  Nos primeiros 14 versos é descrito a visão de um carneiro e um bode, o chifre pequeno e a purificação do Santuário.  Na Segunda metade dos veros 15 a 27 explica o significado do carneiro, do bode e do chifre pequeno. A purificação do santuário não é purificada.  “No terceiro ano do reinado de Belsazar, eu Daniel, tive uma visão depois daquela que eu tivera a princípio” (Dn 8: 1).  Daniel teve esta visão nos dias de Belsazar enquanto estava em Babilônia. Portanto, essa visão foi dada no tempo do período babilônico. O que Daniel viu? 

(1) um carneiro com dois chifres

(2) dois chifres altos mas um mais altodo que o outro

(3) o mais alto subiu por último

(4) o carneiro dava marradas para o ocidente, para o norte e para o sul.

(5) O carneiro se engrandecia ninguém podia resistir seu poder.

(6) Depois ele viu um bode que vinha do ocidente.

(7)   O bode vinha voando e tinha um chifre enorme entre os olhos

(8) o bode  correu na direção do carneiro e investiu contra ele com fúria.

(9) E o bode se engrandeceu

(10)o chifre do bode foi quebrado e em seu lugar saíram 4 chifres.

(11)os quatro chifres estavam na direção dos quatro ventos do céu

(12) então dentre os quatro chifres surgiu um chifre pequeno e se tornou muito forte para o sul, para o oriente e para a terra gloriosa.

(13)o chifre pequeno cresceu até atingir o exército do céu; alguns do exército e das estrelas lançou por terra e os pisou.

(14) o chifre pequeno engrandeceu-se até o príncipe do exército

(15) tirou o tamid e deitou abaixo o seu santuário

(16) o exército lhe foi entregue com o diário, por causa das transgressões e deitou por terra a verdade e o que fez prosperou.

Portanto o que Daniel viu pode ser resumido: um carneiro, um bode e um chifre pequeno.  

A seguir, na visão, ele ouve um diálogo entre dois anjos: Até quando durará a visão do sacrifício diário, da transgressão assoladora, na qual é entregue o santuário e o exército, a fim de serem pisados? A resposta é: “até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado”(Dn 8: 14).

A visão termina com a purificação do Santuário! Esta é a última coisa que acontece na visão de Daniel: uma data é estabelecida para a purificação do santuário.  Depois disso a visão termina. A questão aqui de importância é que a visão termina com a purificação do santuário.

	Carneiro
	Bode
	Chifre

Pequeno
	Santuário

Purificado


Qual o tempo dessa visão?  Na verdade é esta a única visão de tempo bem longa. “entende a visão, filho do homem, esta visão é para o tempo do fim”(Dn 8: 15-18, 19). 

Os animais são os reis da Média-Pérsia e Grécia (Dn 8: 20). São animais relacionados com o culto do santuário hebreu, especialmente, destinados ao dia da expiação, que ocorria no décimo dia do sétimo mês.  Já vimos que a Média-Pérsia é representada em Dn 2 pela prata, e em Dn 7 pelo urso com 3 costelas na boca e se levanta de um lado. Agora ele é mencionado pelo próprio anjo interprete.  O urso medo-persa de Dn 7 e o carneiro medo-persa de Dn 8 tem algo em comum. Conquistaram Babilônia, Egito e a Lídia. Ambos são animais assimétricos: enquanto o urso se levanta de um lado, os dois chifres do carneiro, um é maior  do que o outro.  Babilônia de onde Daniel está escrevendo não é mencionado nessa profecia.  O reino de Babilônia já está chegando ao fim e o cativeiro hebreu está chegando ao fim segundo a profecia de Jeremias. 

As palavras de Gabriel foram bem claras: “mas o bode peludo é o rei da Grécia; o chifre grande entre os olhos é o rei primeiro; o Ter sido quebrado, levantando-se quatro em lugar dele, significa que quatro reinos se levantarão deste povo, mas não com força igual à que ele tinha”(Dn 8 : 21-22).  

Como vimos antes o anjo Gabriel dá o nome a esse animal. É impressionante a fidelidade da visão de Daniel. Alexandre o grande foi o primeiro rei, o mais poderoso, levou o império ao apogeu e os quatro reis são os seus quatro generais herdeiros do reino pois Alexandre não tinha filhos ao morrer.  Foi quebrado ! Ele perdeu o reino abruptamente. Morreu em jovem ainda. Não deixou filhos.  O paralelismo com o bronze de Dn 2, o leopardo de Dn 7, e o bode de Dn 8.  Ambos surgiram após a Medo-Pérsia. O leopardo tinha quatro asas de águia enquanto que o bode voava sem tocar no chão(Dn 8:5). Além disso, o leopardo tinha quatro cabeças e no bode surgiram quatro chifres depois de quebrar-lhe o chifre maior (Dn 8:8).  Se o carneiro representa a Média-Pérsia, o bode a Grécia e o chifre pequeno representa o que? Vejamos o que diz Gabriel a Daniel: (Dn 8: 23-25)

(1) depois do império dividido surgirá um rei de feroz  catadura e especialista em intrigas.

(2) Grande é o seu poder, mas não por sua própria força causará estragos

(3) Prosperará e fará o que lhe aprouver

(4) Destruirá os poderosos e o povo santo

(5) Por astúcia enganará a muitos e especialmente os que vivem despreocupado 

(6) Levantar-se-á contra o Príncipe dos príncipes

(7) Mas será quebrado sem esforço de mãos humanas

O carneiro que simbolizava a Média-Pérsia  foi descrito como  “engrandecido” (v. 4); o bode, foi também descrito “se engrandecendo”(v.8)  mas chifre pequeno é descrito como “muito forte” (V.9) sinalizando que ele seria mais forte que essas duas nações que o precederam.  

Recapitulando notemos que em Dn 2 depois do bronze grego veio o ferro romano, em Dn 7 depois do urso medo-persa e do leopardo macedônico, surge o mais feroz dos animais com dentes e unhas de ferro destruidoras, representando Roma pagã e papal; Dn 8 após o carneiro persa e o bode grego, surge Roma como vindo de um dos quatro ventos ou dos quatro chifres com um poder descomunal mas que é abatido sem piedade “quebrado sem esforço de mãos humanas”, isto é um símbolo da intervenção divina.  

Assim como a pedra representando o reino de Deus destruiu a estátua de Dn 2 foi  cortada sem auxílio  de mãos”. Portanto esse chifre pequeno como nas vezes anteriores surge depois da Grécia e vai até o tempo do fim.  Esse chifre pequeno representa tanto Roma Pagã como Roma Papal.  

A fase de Roma pagã teve início logo após o império grego enquanto a fase papal se estenderia até o tempo do fim.  Essas duas fases são mais difíceis de serem percebidas em Dn 8 do que nos capítulos anteriores, mas ambas existem.  

Autores identificam a expansão horizontal do chifre pequeno: ele movia-se sobre a face da terra.  Esta fase representa a expansão do império romano pagão. A segunda fase descrevem o ataque religioso à medida que o chifre pequeno  cresceu em direção  à terra gloriosa até o príncipe do exército e ao santuário no céu.  

Isto descreve a fase papal de Roma, quando seu sistema religioso usurpou prerrogativas exclusivamente divinas. O chifre pequeno tem duas fases: ataque horizontal (pagã), e ataque vertical  (papal).  O ataque religioso do chifre pequeno , à medida que cresce em direção a “terra gloriosa”  até ao “príncipe dos exércitos” e ao santuário no céu. Isto descreve a  fase papal  de Roma, quando seu sistema usurpou prerrogativas exclusivas da Divindade. 

Vejamos alguns paralelismo entre am chifre pequeno de Dn 7 e de Dn 8:

(1) ambos tem o mesmo símbolo – um chifre

(2) ambos são poderes perseguidores (Dn 7: 21, 25; 8: 10, 24

(3) são blasfemos e se engrandecem (7: 8, 20 e 25; 8: 10, 11 e 25)

(4) atacam o povo  de Deus (7: 25; 8: 24)

(5) atividades delineadas por datas proféticas((7:25; 8: 13-14)

(6) vão até ao tempo do fim(7: 25-26; 8:17-19)

(7) são destruídos de forma sobrenatural(7: 11, 26; 8:25)

O chifre pequeno de Dn 8 é Roma. O carneiro medo - persa, o bode grego,. E chifre pequeno romano.  Na visão, quem vem após o chifre pequeno é a purificação do santuário.  

Na explicação da visão, o chifre pequeno é seguido de uma referência à purificação do santuário. Veja Dn 8: 26-27 “a visão da tarde da manhã que foi dita, é verdadeira; tu, porém, preserva a visão, porque se refere a dias ainda muito distantes. Eu, Daniel, enfraqueci e estive enfermo alguns dias; então, me levantei e tratei dos negócios doi rei. Espantava-me com a visão, e não havia quem a entedesse.” A relação desses textos com a purificação do sanbtuário está nas expressão do verso 14 e do 26. “a visão da tardes de manhãs” e “até duas mil trezentas tardes e manhãs”. A referência da purificação do santuário vem após Roma. A visão sobre a purificação do Santuário não foi explicada pois Daniel não entendeu. O resto foi explicado, o carneiro, o bode, o chifre pequeno, tudo foi explicado menos a purificação do santuário.  

Em Dn 7 existem três nações: Média-Pérsia, Grécia, Roma nesta seqüência seguida pelo julgamento no céu. Em Dn 8 a mesma seqüência de Dn 7  (Média-Pérsia, Grécia, Roma) as mesmas nações do capítulo anterior seguidas da purificação do Santuário no céu.  

Assim como os animais das várias visões representam os mesmos reinos, o paralelismo entre  o julgamento de Dn 7 e a purificação do Santuário em Dn 8 evidencia que são o mesmo acontecimento.

O urso de Daniel 7 corresponde ao carneiro de Dn 8, porque ambos representam o mesmo poder; o leopardo de Dn 7 corresponde ao bode de Dn 8, porque ambos falam do mesmo poder; o quarto animal e seu chifre de Daniel 7 correspondem ao chifre pequeno de Dn 8 porque ambos falam do mesmo poder; e  o julgamento de Dn 7,  corresponde à purificação do santuário de Dn 8 porque falam do mesmo evento. 

O juízo e a purificação do santuário são sinônimos e aparecem após Roma em ambas as profecias.     

Em suma:

	Daniel 7
	Daniel 8

	Babilônia (Leão)
	Nada aparece

	Média-Pérsia

(urso)
	Média-Pérsia(carneiro)

	Grécia(leopardo)
	Grécia(bode)

	Roma Pagã (quarto

Animal espantoso)
	Roma Pagã(movimento político do chifre)

	Roma Papal(chifre

Pequeno)
	Roma Papal (atividades religiosas do chifre)

	Julgamento no céu
	Purificação do Santuário

	Reino de Deus estabelecido
	Nada informado


A purificação do santuário está relacionado com o juízo anual.  Os judeus tem celebrado a purificação do santuário desde os dias do tabernáculo do deserto.  Ë conhecido Yom kippur – o dia da Expiação como dia do juízo.  Qual a semelhança  entre o juízo e a purificação do santuário ? Juízo, arrependimento, confissão de pecados são a essência do Yom Kippur, o Dia da Expiação.  Esses dois capítulos mencionam  eventos que envolvem livros de registro com nomes de pessoas, a presença de tronos e tribunais (vv. 10, 22, 26), falam de Deus como o Ancião de Dias (v. 22).  O destino das pessoas está sendo passado a limpo e cada caso está sendo decidido.  No pensamento judaico, o Dia da Expiação é a última chance que uma pessoa tem de arrepender-se do pecado.  O rabino Yechel Eckstein descreve o Yom Kippur como “uma oportunidade final de apresentar-mo-nos diante de Deus e implorar um julgamento misericordioso” (Jews and Judaism, Words Books: Waco, TX, 1984, 125).  Os judeus se cumprimentam no dia da expiação mais ou menos assim: “que possas estar selado no Livro da Vida para sempre” (C. Goldstein, 1844: 47).  No livro de orações no dia da Expiação citado por este autor é encontrado expressões que revela as intenções do que é possível acontecer no dia da Expiação. “Justifica-nos  no juízo...Ó silencia o acusador (Satanás), e faze com que o advogado tome o seu lugar... e em conseqüência ao seu pedido, declare: tenho perdoado...ó apaga as transgressões do povo que foi salvo...E ele o Ancião de Dias, senta-se como um juiz... que no livro da vida possamos ser lembrados e selados por Ti com bênçãos, paz e sustento” (Goldstein, 1884: 47). 

Recapitulando, verificamos que o julgamento de Dn 7 é a mesma coisa que o purificação do Santuário de Dn 8.  

	Dn 7
	Dn 8

	Média-Pérsia-331
	Média-Pérsia-331

	Grécia-168
	Grécia-168

	Roma- 1798
	Roma 1798

	Juízo no Céu
	Purificação do Santuário

	Após 1798
	Após 1798

	
	


A visão de Dn 8 era relativa ao tempo do fim.  E a  purificação do santuário veio ao final da visão.  Sendo assim, o único santuário ao qual poderia estar se referindo era o santuário celestial (veja Hebreus) porque não existia qualquer outro santuário na terra.  O último havia sido destruído há 1700 anos antes do final da fase de Roma em 1798, e a purificação do santuário tinha que vir após essa data.  Antes dos adventistas, os judeus acreditavam num santuário no Céu. O Talmud e o Midrash e outras antigas fontes judaicas falam a respeito do santuário celestial e do templo no céu. Acreditavam até que Miguel fosse o sumo Sacerdote, ministrando naquele santuário celestial intercedendo pelo povo de Deus contra as acusações do diabo. Os rabinos “falam de Miguel (Metatron) como o capitão das hostes celestes, ou como sumo sacerdote que oferece sacrifício no templo superior” (veja 1844: 49). 

Recapitulando: 

(1) o julgamento do povo de Deus ocorre após a cruz, mas antes da Segunda vinda de Cristo

(2) o julgamento do povo de Deus, descrito em Dn 7 acorre após 1798

(3) o julgamento do povo de Deus em Dn 7 corresponde à purificação do santuário em Dn 8. São o mesmo evento

(4) a purificação do Santuário, portanto, deve ocorrer após 1798. 

A data exata desses dois eventos não são dadas por Dn 7 nem por Dn 8 mas por Dn 9.  Realmente, Dn 9 não traz qualquer visão mas apenas  a explicação ao final do capítulo.  

Portanto, em Dn 2 temos o sonho da imagem metálica e sua explicação; Dn 7 temos a visão dos animais e sua explicação; Dn 8 temos a visão e a explicação parcial.  Por que está composto assim esses capítulos proféticos?

O que está explicado em Dn 9? Na primeira parte do capítulo encontramos a oração de Daniel na qual ele expressa seu arrependimento, confissão dos pecados e súplica por perdão. 

Veja Dn 9: 4-5. A oração é um pedido a Deus para que se aparte sua ira e o teu furor de tua cidade de Jerusalém, do teu santo monte”(Dn 9: 16).

“falava eu, digo, falava ainda em oração, quando o homem Gabriel, que eu tinha observado na minha visão ao princípio, veio rapidamente, voando, e me tocou `a hora do sacrifício da tarde”(Dn 9: 21).  Gabriel já fora visto por Daniel antes quando veio-lhe explicar a visão (8: 16) mas não explicou de todo a visão.  

Em português a palavra visão é traduzida do hebraico de duas palavras: hazon e mareth. 

A palavra hazon refere-se a visão toda de Daniel 8.   Mas ao referir-se a visão das “tardes e manhãs” ele usou outro termo – mareth.(Dn 8: 26-27).  Essas duas palavras também aparecem em Dn 9 (vv. 21-23). 

Elas permitem descobrir elos de ligação entre Dn 8 e 9.  Dn 9 está explicando Dn 8  é o que se entende pelo uso dos termos hazon e mareth.  O que é crucial neste ponto do estudo é que a visão mareth refere-se às 2300 tardes e manhãs dadas a entender a Daniel por Gabriel. 

 O que diz Gabriel ao explanar a visão de Dn 8? “Setenta semanas estão determinadas sobre teu povo” (Dn 9: 24). Esta profecia é uma profecia de tempo como a profecia das 2300 dias-anos.  Gabriel está explicando a visão dos 2300 dias-anos a visão mareth de Dn 8.  A polêmica sobre o termo  “determinadas”  ou “cortadas” chatak  tenta comprometer a interpretação historicista sobre a relação do Dn 8 e 9. A palavra Chatak tem o sentido de cortado e não decretado. No Mishnah , o termo é usado umas doze vezes e em dez delas é no sentido de “cortado” (1844: 54).  A Concordância de Strong, declara que o radical dessa palavra é “cortar” . A tradução de Whiting traz o verbo “cortar” (1844: 54).  Gesenius, famoso lexicógrafo do hebraico usa o termo como “cortar”. O dicionário Caldeu-Rabínico de Stocius a define como “cortar, cortar fora, cortar em pedaços, cortar ou entalhar, desligar”. A Vulgata e a LXX usam “cortar”. A versão grega de  Theodotian  ela aparece como cortar.  Tudo Isto se quer dizer que “cortar” é a tradução de chatak  mais adequada.  Portanto, a profecia das setentas semanas é cortada da profecia maior ou seja das 2300 tardes e manhãs.  É claro que ela foi cortada de alguma coisa maior. 

             Setenta semanas ou 490 anos

  “Setenta semanas estão determinadas (cortadas) sobre teu povo e sobre a tua santa cidade, para fazer cessar a transgressão, para dar fim aos pecados, para expiar a iniqüidade, para trazer justiça eterna, para selar a visão e a profecia e para ungir o santo dos santos” (Dn 9: 24)

De onde são tirados os 490 anos? 

“Sabe e entende desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém até ao Ungido, ao Príncipe, sete semanas e sessenta e duas semanas; as praças e as circunvalações se reedificarão, mas em tempos angustiosos.”(Dn 9: 25)
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Assim sendo aqui estão as 69 semanas das 70 que iniciariam a partir da saída da ordem para restaurar Jerusalém até ao Messias.  

A Jerusalém que foi destruída pelos babilônios agora seria edificada por meio de um decreto persa. O rei seria Artaxerxes.  (Esdras 7: 7) no sétimo ano ou seja 457 a, C. 

As duas contagem de tempo deveriam começar no periodo dos persas. Por isso Babilônia não aparece no cenário dos animais de Dn 8.  Ambas as profecias teriam seu ponto de partida com o decreto persa.  

A data é 457  do decreto persa  isto exaustivamente provado por Horn e Wood em seu livro The Cronology of Ezra? (1844: 57).   

457 ou 458 ? 457, outono, é calendário civil usado pelos reis da pérsia.  458  é calendário religioso o que não é o caso  para explicar o ano de ascensão do rei persa em questão. 

Se adicionarmos 483 (69 semanas-dias-anos)  a 457 chegamos ao ano 27 d.C.  O calendário hebreu antigo  não há o ano zero. 

Por exemplo, a contagem seria –3, -2-1 e –0  e em seguida a contagem  1, 2, 3, etc.  Mas eram assim contados: -3, -2, -1, 1, 2, 3.   Sem a contagem do zero nos leva ao ano 27 e não 26. Logo o decreto para restaurar e reconstruir Jerusalém (457 ªC até ao primeiro advento de Cristo passariam 483 anos, que terminariam em 27 d.C Sabemos que em 27 d. C Jesus foi batizado e iniciou seu ministério.

	Sete semanas   sessenta e duas   uma 

                            Semanas         semana

	457                                               27 d.C








